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RESUMO: Situando um processo de (re)construção do conceito de pro-
 !!"#$%&"'%'() '#*($+(,) $#) *#$+(-+#) '#) .(*#$/(*"0($+#) '%)0('"%12#)
didática como função que dá o tom à docência, este estudo tem como 
3.#3#!+%)+.%4(.)(&(0($+#!)3%.%)50%).(6(-2#)!#7.())8.(9*#$!+.512#)'()
sentidos da docência universitária neste início de século. Para tanto, 
+#0%)*#0#)3#$+#)'()3%.+"'%)%)%&+(.%12#)'%)*#03.(($!2#)'()3.# !!"#$%-
lidade docente universitária no quadro do debate acerca da missão da 
Universidade no Ensino Superior. E traz como suporte empírico dados 
oriundos de uma década de acompanhamento a docentes universitários 
(0)%1:(!)'() ;#.0%12#)*#$+"$5%'%)<)$#0(%'%0($+() "'($+" *%$'#) .(-
;(.($+(!)3%.%)8.(9*#$!+.512#)'#)*#$*("+#)'()3.# !!"#$%&"'%'()'#*($+()
5$"=(.!"+>."%)7(0)*#0#)"$'"*"%$'#)'(!% #!)$#)3.#*(!!#)'()8.(9*#$ ?5-
.%12#)'(!+%)3.# !!"#$%&"'%'(@
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ABSTRACT: Situating the teaching professionalism concept process of (re)
construction on the context of recognition of the didactics mediation as a 
central axis to the teaching action, this study aims at looking into the (re)
building of senses to the university teaching at the beginning of this century. 
To do so, it takes at a starting point the university professionalism teaching 
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comprehension alteration in the frame of the discussion about the university 

mission in higher education. And it has as an empirical support data from one 
decade of observation on university teaching continuous formation actions 
– namely identifying referents to the (re)construction of the university profes-
sionalism teaching concept as well as pointing out challenges to the process 
#;)8.(9*#$ ?5.%+"#$)#;)+/"!)3.#;(!!"#$%&"!0@))

KEYWORDS: University professionalism teaching. University teaching. 

Teacher’s training.

Introdução 

No contexto do reconhecimento da mediação didática como função 
B5()'>)#)+#0)C)'#*D$*"%,)(0)+(.0#!)'%)(!3(*" *"'%'()B5()&/()*#$;(.()
50)(!+%+5+#)'()3.# !!"#$%&"'%'(,)%) +(0>+"*%)'%)'#*D$*"%)5$"=(.!"+>."%)
passa a fazer parte da pauta do debate educacional notadamente no 
que diz respeito à responsabilidade docente no processo de aprendiza-
gem do estudante. A partir desta ideia, este estudo tem como proposta 
+.%+%.)'()%!3(*+#!)'%) 8.(9*#$!+.512#)'#)*#$*("+#)'()3.# !!"#$%&"'%'()
docente universitária, iniciando por situar uma (re)construção de seus 
sentidos neste início de século – nomeadamente tomando como ponto 
'()3%.+"'%)%)%&+(.%12#)'%)*#03.(($!2#)'%)3.# !!"#$%&"'%'()$#)B5%'.#)
do debate acerca da missão da Universidade no Ensino Superior.

Na sequência da construção de referentes, é focado o conceito de 
3.# !!"#$%&"'%'() '#*($+() 5$"=(.!"+>."%,) (0) +(.0#!) '%) *#03.(($!2#)
'%)'#*D$*"%)*#0#)50%)3.# !!2#)'() "$+(.%1:(!)/50%$%!@)E,)3#.) 0,)
são considerados dados oriundos do acompanhamento a docentes uni-
versitários em ações de formação continuada, no período de 2000 a 
2009, no âmbito do Grupo de Investigação e Intervenção Pedagógica 
da Universidade do Porto (GIIPUP) e do Núcleo de Formação Continu-
ada Didático-Pedagógica dos Professores da Universidade Federal de 
Pernambuco (Nufope).

O diálogo estabelecido entre os aspectos contemplados permitem 
trazer elementos para o debate em construção acerca do tema – nome-
%'%0($+() "'($+" *%$'#) .(;(.($+(!)3%.%) 8.(9*#$!+.512#)'#)*#$*("+#)'()
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3.# !!"#$%&"'%'() '#*($+() 5$"=(.!"+>."%) 7(0) *#0#) "$'"*"%$'#) '(!% #!)
$#)3.#*(!!#)'()8.(9*#$ ?5.%12#)'(!+%)3.# !!"#$%&"'%'(@

Docência universitária: (re)construção de sentidos no resgate de 
uma missão

F) $%&)'#)!G*5&#)3%!!%'#)G)3%&*#)'()50)(0(.?($+()"$+(.(!!()'()
docentes pela questão da mediação didática, nomeadamente no que diz 
respeito a expressa necessidade de aprender a ensinar no sentido de 
possibilitar a aprendizagem do estudante (LEITE & RAMOS, 2007). Fato 
este decorrente, entre outros, de uma reconceitualização da docência 
situada na transição da relação entre conhecimento, universidade e 
sociedade – considerada por Barnett (2001, p.19) como “um processo 
no qual a universidade está deixando as margens da sociedade para 
incorporar-se a ela”.

Neste contexto, a docência universitária, até então isenta de questio-
namentos sobre o ensino e a aprendizagem na Universidade, transita por 
50%)8.(9*#$!+.512#)'()*#$*("+#)+%$+#)$#).(*#$/(*"0($+#)'()50%)(!3(*" -
cidade da função docente, para além do domínio disciplinar, como do pró-
prio sentido da instituição universitária no Ensino Superior. Principalmente 
em razão do debate instalado a partir da “Declaração Mundial sobre a Edu-
cação Superior no Século XXI: visão e ação” (United Nations Educational, 
H*"($+" *)%$')I5&+5.%&)F.?%$"4%+"#$)<)JKEHIF)<,)LMMN9@)

Essa ordem de acontecimento indicia o reconhecimento de um cor-
po de conhecimentos que possibilitem (re)organizar o trabalho docente 
no Ensino Superior, no que diz respeito a considerar que esse exercício 
.(B5(.)50%);#.0%12#)O$2#)%3($%!)$#!)*#$+(P'#!)*"($+Q *#!)3.R3."#!)'%)
disciplina, como também nos aspectos correspondentes a sua didática e 
ao encaminhamento das diversas variáveis que caracterizam a docên-
cia” (ZABALZA, 2004, p. 145).

Nesse quadro, a emergente reconceitualização da docência universitá-
ria impõe atentar para a complexidade das questões didático-pedagógicas 
na Universidade, exigindo considerar tal reconceitualização no âmbito das 
características emergentes do conhecimento e de sua produção, em ter-
mos da compreensão como uma construção social, das implicações dessa 
produção e da sua natureza compósita (MAGALHÃES, 2004).
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A docência compreendida no âmbito de outra racionalidade de-
manda uma revisão do princípio de indissociabilidade, no contexto 
da ruptura com um conhecimento predominantemente disciplinar e 
do compromisso com a produção do conhecimento pluriversitário, 
compreendido como “contextual na medida em que o princípio orga-
nizador da sua produção é a aplicação que lhe pode ser dada” (SAN-
TOS, 2004, p. 41), requerendo, conforme Andrade, Longo e Passos 
8STTT,)3@)LT9,).(% .0%.)%)"$'"!!#*"%7"&"'%'()*#0#)3."$*Q3"#)B5()O?(.%)
um sinergismo, uma potencialização de competências, que se tra-
duzem nos domínios consensuais de conduta, favorecendo assim a 
.(6(-2#,)%)*."%12#)'()$#=#!)3.#7&(0%!)()%)%+"+5'()*.Q+"*%)3.R3."%!)'#)
fazer universitário”.

Deve-se considerar que a Universidade se encontra numa era de 
!53(.*#03&(-"'%'(,);%+#)B5()(-"?(,)+%&)B5%&)% .0%)U%.$(++)8STTS,)3@)SSTV
221), “uma transformação nas pedagogias da universidade [...] tanto em 
suas formas internas como em suas formas externas de interação, tanto 
(0)!5%!)'( $"1:(!)'()"$=(!+"?%12#)()(.5'"12#)*#0#)(0)!(5!)3.#3R!"-
tos educativos e relações pedagógicas”. Ou seja, impõe superar a visão 
de que quem sabe, automaticamente, sabe ensinar2 e a de que só quem 
sabe investigar, pode realmente ensinar3, no sentido de reconhecimento 
'%)'#*D$*"%)*#0#)50%)%12#)*#03&(-%)B5().(B5(.)!%7(.(!)(!3(*Q *#!,)
$%)*#$'"12#)3.# !!"#$%&)O'()!%7(.)W5!+" *%.)%!)%1:(!)'(!($=#&="'%!,).(-
correndo a uma base de conhecimentos fundamentados, a uma argu-
mentação teoricamente sustentada” (CUNHA, 2007, p. 22).

No âmbito dessa ideia faz-se necessário, conforme ressalta 
I5$/%)8LMMN,)3@)LT9,)*#03.(($'(.)B5()OG)3.(*"!#).(+#0%.)%).(6(-2#)
teórico-prática rigorosa sobre o ensino e a aprendizagem, para fa-
zermos avançar a prática pedagógica que se dá na universidade na 
direção da indissociabilidade”, nomeadamente na direção de situar a 
(re)construção de sentidos da docência universitária no contexto do 
resgate da missão da instituição no Ensino Superior, como ponto de 

2 Segundo Masetto (2003), até há pouco tempo esta era uma crença inquestionável.
3 Esta visão, segundo  Bordouncle & Lessard (2002), considera “que só o investigador 

pode realmente ensinar e que qualquer outra pessoa só poderá transmitir um pensa-
mento inerte, mesmo se ele for pedagogicamente bem organizado […]. Nesse mode-mesmo se ele for pedagogicamente bem organizado […]. Nesse mode- se ele for pedagogicamente bem organizado […]. Nesse mode-
&#,)#)0(&/#.)3.#;(!!#.)G)3#.+%$+#)3#.)'( $"12#)#)0(&/#.)"$=(!+"?%'#.X)83@)LYM9@)
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partida para contextualizar o reconhecimento da mediação didática 
como parte integrante do saber-fazer docente universitário. 

 !"#$$%"&'(%)')*+ )",*&-*+ .&%/*!$%-0!%"1+ '+ 2*)%'34"+ )%)0-%,'+ *2+

questão

A tradição da Universidade como centro de produção e difusão do 
*#$/(*"0($+#,)*#$+."75"5)3%.%)50%)%5+#V!5 *"D$*"%)B5()&(=#5)C)"!($12#)
'()50%).(6(-2#)!#7.()#)3.#*(!!#)'()3.#'512#)()'";5!2#,)3."$*"3%&0($-
te no que diz respeito ao ensino e à aprendizagem nela desenvolvidos. 
Apesar desta instituição ser idealizada como crítica e criativa, o ranço 
corporativo favoreceu igualmente uma tendência à cristalização (SAN-
TOS, 1996; TORSTENDAHL, 1996). Mas a alteração, já referida, na 
relação sociedade, conhecimento e universidade, exige da instituição 
universitária a assunção de uma responsabilidade social, no que se re-
fere a acompanhar o ritmo acelerado do desenvolvimento tecnológico 
sem perder de vista a criticidade e a criatividade para uma efetiva in-
tervenção humana – enquanto possibilidade de compreender e intervir 
efetivamente na vida pessoal e coletiva.

A Declaração Mundial sobre a Educação Superior no Século XXI – 
*#$!"'(.%'%)3#.)I%!+%$/#)8STTT,)3@)LZ9)O*#0#)#)*(.+" *%'#)'()7%+"!0#)
da universidade do novo milênio” – explicita a exigência de centrar a 
atenção no estudante, indiciando a responsabilidade docente nesse ní-
vel de ensino – apontando para a necessidade de novas aproximações 
didáticas e pedagógicas que facilitem a aquisição do conhecimento, em 
termos da superação do ensino como mera transmissão e da aprendi-
zagem como apenas memorização (UNESCO, 1998). No âmbito desta 
Declaração, uma emergente reconceitualização da docência universitá-
."%)G)%+.%=(!!%'%)3(&#).(*#$/(*"0($+#)'%)"$!5 *"D$*"%)'()50%)3.# !-
sionalidade centrada no domínio disciplinar. 

K(!+()*#$+(-+#,)50%)$#=%)3.# !!"#$%&"'%'()G).(B5(."'%)(,)3%.%)%)
sua construção, questões relacionadas à temática da transposição di-

dáctica (CHEVALLARD, 1991), da transposição pragmática (PERRE-
NOUD, 2001) e da transposição deliberativa (NÓVOA, 2004) colocam 
a mediação didática na ordem do dia, no sentido tanto de fundamentar 
*#0#)'()3#!!"7"&"+%.)50%).(6(-2#)!#7.()%)%12#)'#*($+()5$"=(.!"+>."%,)
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principalmente levando em consideração a compreensão da docência 
*#0#)50%)3.# !!2#)'()"$+(.%1:(!)/50%$%!,)B5()'(!($=#&=()O50)+.%7%-
lho cujo objeto não é constituído de matéria inerte ou de símbolos, mas 
de ralações humanas com pessoas capazes de iniciativa e dotadas de 
uma certa capacidade de resistir ou de participar da ação dos professo-
res” (TARDIF & LESSARD, 2005, p. 35). 

É nessa perspectiva que o campo da pedagogia universitária, apon-
tado por Cunha (2006ª, p. 23) como “campo de produção dos conheci-
0($+#!)()'#!)!%7(.(!)'#*($+(!X,)=(0)3#!!"7"&"+%$'#).(6(-:(!)!#7.()%)
*#$!+.512#)'()50%)$#=%)3.# !!"#$%&"'%'(,)*#$!"'(.%$'#)%)%7.%$?D$*"%)
e complexidade do processo, remetendo à compreensão de que esta 
respeita tanto a pessoa do docente como ao locus de seu exercício 
3.# !!"#$%&@)

[!!"0,)3%.%)50%)$(*(!!>."%)%+($12#)C)(!3(*" *"'%'()'%)'#*D$*"%)
universitária em geral e para a singularidade desta em cada campo de 
conhecimento em particular, têm sido desenvolvidos estudos4 que assu-
mem a pedagogia universitária como eixo que delineia e é delineada por 
pedagogias universitárias – buscando possibilitar uma maior visibilidade 
e compreensão da referida complexidade, no sentido uno e diverso que 
caracteriza a Universidade.

Concordando com Esteves (2007, p. 6) quanto à importância de 
não “confundir competências investigativas (geradoras de conhecimen-
to novo) com competências de ensino, embora certamente elas não se 
contradigam, antes se potenciem”, é pertinente esclarecer que a docên-
cia universitária, pelo menos do ponto de vista propositivo da institui-
ção, caracteriza-se pela articulação dessas duas competências. Logo, 
a mediação didática, recorrendo a Alice Lopes (1997, p. 564), é aqui 
compreendida “no sentido dialético: processo de constituição de uma 
realidade através de mediações contraditórias, de relações complexas, 
não imediatas, com um profundo sentido de dialogia”. Neste caso, é 
rejeitada a visão da docência como transmissão e assumida a sua fun-
ção de deliberadamente possibilitar a aprendizagem do estudante, tal 
qual caracterizada por Anastasiou (2003, p. 15), através da expressão 

4 A exemplo dos seguintes estudos: Bazzo (2007), Broilo e Cunha (2008), Engers e 
Morosini (2007), Franco e Krahe (2007), Leite (2007), Lucarelli (2004) e Vieira (2010).
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ensinagem, como “uma ação de ensino da qual resulta a aprendizagem 
do estudante, superando o simples dizer do conteúdo pelo professor”.

A partir desta compreensão e tendo em consideração a polissemia 
'#)+(.0#)3.# !!"#$%&"'%'()8U[\]H],)LMNS9,).(!!%&+#)B5()+.%+%.)'%)B5(!-
+2#)'%)3.# !!"#$%&"'%'()'#*($+()5$"=(.!"+>."%)(-"?()*#$!"'(.%.)#)'(!%-
 #)'()&"'%.)*#0)50)*#$*("+#)(0)*#$!+.512#,)+%$+#)$#)B5()'"4).(!3("+#)
%#)(!+%+5+#)'%)0('"%12#)'"'>+"*%)$%)'( $"12#)3.# !!"#$%&)'#*($+()(0)
geral, e na incorporação desta condição na docência universitária em 
particular.

Neste sentido, o emergente reconhecimento da mediação didática 
*#0#) "$+(?.%$+()'%)3.# !!"#$%&"'%'()'#*($+()5$"=(.!"+>."%,) +(0)="$'#)
a criticar o fato de se continuar a recorrer apenas a saberes experien-
*"%"!,)!(0)*#$!"'(.%.)*#$/(*"0($+#!)+(R."*#!)!#7.()%)(!3(*" *"'%'()()
a complexidade desta docência, nomeadamente no que diz respeito à 
*#03.(($!2#)'%)'"$^0"*%)'()8.(9)*#$!+.512#)'%)3.# !!"#$%&"'%'()'#-
*($+(,)(0)+(.0#!)'#)0#="0($+#).(&%*"#$%&)B5%&" *%12#V*#03(+D$*"%)()
(&%)"$(.($+(,)!(W%)(0);5$12#)'%)Q$+"0%).(&%12#)($+.()B5%&" *%12#V*#0-
3(+D$*"%)*#050)%)3.# !!"#$%&"'%'()(0)?(.%&)8U\[E_,)STTT9,)'($#0"-
nada por Dubar (1987) como uma relação entre uma 7!"#$$%"&'(%)')*+
de tipo empírica e uma 7!"#$$%"&'(%)')*+)*+-%7"+,%*&-8#,', seja em razão 
'%)(!3(*" *"'%'()'%)3.# !!"#$%&"'%'()'#*($+()(0)3%.+"*5&%.,)*5W%)8.(9
constituição não se reduz à aquisição de um novo conhecimento, nem à 
realização de uma ação, mas o sentido de um outro novo encontrando 
a sua expressão na ação. 

H"+5%$'#)%)B5(!+2#)'%)3.# !!"#$%&"'%'()'#*($+(,)`(0%"&&a)8LMNb9)
.(!!%&+%) %) "03#.+^$*"%) '%) B5%&" *%12#) (="'($*"%$'#) %) "03&"*%12#) '#)
desenvolvimento das competências para o exercício docente, no sen-
tido de possibilitarem práticas interventivas. Aprofundando esta visão, 
$#)^07"+#)'()*%.%*+(."4%.)50%)(!3(*" *"'%'(,)c"0($#)H%*."!+>$)8LMMd9)
7(0)*#0#)\%0%&/#,)K5e(4)()c%5+/"(.)8STTZ9)*#$!"'(.%0)%)3.# !!"#-
nalidade docente como estado e processo. 

K(!+%)3(.!3(*+"=%,)%)3.# !!"#$%&"'%'().(B5(."'%)$#)0#="0($+#)'().(*#$-
ceitualização da docência universitária, conforme ressalta Cunha (2006b, p. 
bb9,)*#03.(($'()B5()O$(0)#)(!+(.(R+"3#,)'%)3.# !!2#)*"($+Q *%,)$(0)#)'%)
prática interpretativa, em separado, conseguem dar conta do recado”. Princi-
3%&0($+()3#.B5(,)%"$'%)*#$;#.0()(!+%)%5+#.%,)O%).(*#$ ?5.%12#)'#)+.%7%&/#)
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docente requer uma simbiose destas duas vertentes acrescidas de outras ha-
bilidades/conhecimentos/saberes que provoquem no estudante o protagonis-
mo de seu próprio saber” (ibidem). 

Neste sentido, as concepções apresentadas concordam quanto à 
$%+5.(4%) +(R."*#V3.>+"*%) '%) 3.# !!"#$%&"'%'() () %3#$+%0) 3%.%) %) 3(.+"-
nência de um corpo de conhecimentos que apoiem o desenvolvimento 
'()*#03(+D$*"%!)3.# !!"#$%"!)$%)3.>+"*%)'#*($+(,)$#0(%'%0($+()$#)
sentido de saber ensinar para o desenvolvimento da aprendizagem do 
aluno/estudante. Assim, a emergente reconceitualização da docência 
5$"=(.!"+>."%)!53:()50%)(!3(*" *"'%'()'%)'#*D$*"%,)()%3#$+%)3%.%)#).(-
*#$/(*"0($+#)'()50%)3.# !!"#$%&"'%'()#$'()#)*#$/(*"0($+#)'"'>+"*#V
3('%?R?"*#)+(0)&5?%.)$#)3.#*(!!#)'().(*#$ ?5.%12#)'(!+%)'#*D$*"%@)
Notadamente tendo em consideração que “a valorização do conheci-
0($+#)3.# !!"#$%&)%!!#*"%V!()%)50)$#=#).(?"!+#)'()*"($+" *"'%'(,)$2#)
contemplado pelas formas clássicas de pensar e de fazer a ciência” 
(AMÉLIA LOPES, 2007, p. 99).

Nesta perspectiva, defendendo que ensinar é a especialidade pro-
 !!"#$%&)'#*($+(,)\#&'2#)8STTd9)% .0%)B5()#)'#*($+(,)#5)7!"#$$%"&'(+
de ensino, é aquele que ensina não só alguma coisa, mas alguma coisa 

a alguém. No âmbito dessa compreensão a mediação didática dá o tom 
'#)(!+%+5+#)'()3.# !!"#$%&"'%'()C)'#*D$*"%)O3#.B5()%);5$12#)'()(nsi-

nar,)%!!"0)($+($'"'%,)G)%&?50%)*#"!%)B5()&/()G)(!3(*Q *%,)B5()#5+.#!)
actores, se possuírem saberes apenas conteudinais idênticos, não sa-
berão  fazer” (idem, p. 117).

f)W5!+#)(!+()(!+%+5+#)'()3.# !!"#$%&"'%'()B5()=(0)!($'#)%&=#)'()"$-
teresse de docentes universitários que, principalmente através da parti-
cipação em ações de formação didático-pedagógica, buscam elementos 
estruturantes para se tornarem 7!"#$$%"&'%$+)*+*&$%&". 

 !"#$$%"&'(%)')*+)",*&-*+.&%/*!$%-0!%'1+5.$,'&)"+!*6*!*&-*$+7'!'+

8!*9+,"&$-!.%!+$'5*!*$+*+8!*9,"&#:.!'!+6';*!*$++

Ciente da complexidade que envolve a docência universitária, o 
3.#3R!"+#)'()+.%+%.)'()%!3(*+#!)'%)8.(9)*#$!+.512#)'#)*#$*("+#)'()3.# !-
!"#$%&"'%'()'#*($+()5$"=(.!"+>."%)!()W5!+" *%)+%$+#)3(&%)$(*(!!"'%'()'()
.(6(-2#)!#7.()50%)formação para o exercício da docência como pela 
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possibilidade de trazer elementos para um terreno em processo de des-
bravamento – conforme em outro lugar situei (RAMOS, 2008) ao fazer 
um estado da arte sobre esta temática.

Nesse sentido, considero oportuno trazer dados oriundos de ações 
de formação didático-pedagógica por reconhecer que a oferta destas 
ações tem representado uma forma de acesso a um conhecimento des-
ta ordem. Bem como por considerar que ações de formação didático-pe-
dagógica podem constituir um espaço de socialização de experiências, 
(0)+(.0#!)'()!()*#$ ?5.%.(0)*#0#)(!3%1#!)3."="&(?"%'#!)'()(-3.(!-
são de saberes da ação pedagógica. 

Por tal razão, sem perder de vista questões mais amplas que envol-
vem a Universidade e considerando pertinente o debate em construção 
!#7.()%)3.# !!"#$%&"'%'()'#*($+()5$"=(.!"+>."%,)'"!35!V0()%)+.%4(.)'%-
dos de experiências de ações de formação didático-pedagógica desen-
volvidas em duas instituições que vêm investindo na institucionalização 
de ações desta ordem. 

A primeira experiência, desenvolvida na Universidade do Porto (U. 
Porto) no âmbito do Grupo de Investigação e Intervenção Pedagógica 
da Universidade do Porto (GIIPUP), refere-se ao acompanhamento de 
ações de formação didático-pedagógica,5 no período de 2005 a 2008. 
E situa-se numa investigação objetivada para analisar possibilidades de 
%1:(!)'();#.0%12#)'"'>+"*#V3('%?R?"*%)!()*#$ ?5.%.(0)*#0#)50)(!-
3%1#)'().(6(-2#)!#7.()%)3.# !!"#$%&"'%'()'#*($+()5$"=(.!"+>."%@

As ações consideradas emergem de uma preocupação da Rei-
toria da U. Porto ao intervir em níveis que permitissem melhorar a 
qualidade do funcionamento dos cursos na U. Porto, no contexto da 
ideia da necessidade da preparação didático-pedagógica dos do-
centes. Essas ações fazem parte de um movimento que, até ao iní-
cio de 2008, apresentou três fases. A primeira fase corresponde ao 
desencadear do processo, através da Acção Piloto de Actualização 
Pedagógico-Didáctica de Docentes da Universidade do Porto – cuja 

5 A experiência aqui considerada diz respeito a aspectos da investigação desenvolvida 
no doutorado, na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universida-
de do Porto, onde acompanhei o processo na condição de observadora participante e 
coordenadora de atividades. O detalhamento dessas ações encontram-se em Ramos 
(2008).
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implicação foi a institucionalização do Grupo de Investigação e Inter-
venção Pedagógica da Universidade do Porto (GIIPUP). A segunda 
fase congregando ações centradas na prática dos envolvidos no GII-
PUP e a terceira delineando caminhos para a institucionalização de 
ações voltadas para a partilha de saberes e de fazeres no coletivo 
da U. Porto.

O GIIPUP constituiu-se tendo como principal objetivo promover pro-
cessos de valorização da dimensão pedagógica da docência na U. Porto, 
estruturando um plano de trabalho em torno do desenvolvimento de inves-
tigações e da partilha/disseminação das práticas de ensino-aprendizagem.

As ações de formação desenvolvidas no contexto desta primeira 
experiência tiveram diversos formatos, entre outros: ações sequencia-
das que exigiam frequência acima de 50%; encontros isolados; ações 
'(!($=#&="'%!)$#)^07"+#)'()50)I5.!#)(!3(*Q *#@)

A segunda experiência, desenvolvida na Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE) no âmbito do Núcleo de Formação Continuada Didático-
Pedagógica dos Professores da UFPE (Nufope),6 refere-se ao acompa-
nhamento de ações de formação didático-pedagógica7 em dois períodos. 
O primeiro, de 2000 a 2004, refere-se ao desenvolvimento do projeto de 
Atualização Didático-Pedagógica para Professores da UFPE, que serviu de 
suporte para institucionalização do Nufope. E o segundo, a partir de 2008, 
que diz respeito às ações desenvolvidas neste Núcleo. E situa-se numa in-
=(!+"?%12#)#7W(+"=%'%)3%.%)"'($+" *%.).(3(.*5!!:(!)'()%1:(!)'();#.0%12#)
'"'>+"*#V3('%?R?"*%)$%)8.(9)*#$ ?5.%12#)'#)(;(+"=#)(-(.*Q*"#)'()'#*($+(!)
5$"=(.!"+>."#!,)$#)*#$+(-+#)'#!)'(!% #!)()3#!!"7"&"'%'(!)'()8.(9*#$!+.512#)
'()(!3%1#!)'().(6(-2#)!#7.()%)3.# !!"#$%&"'%'()'#*($+()5$"=(.!"+>."%@

O Nufope resulta do compromisso assumido pela UFPE, conside-
rando a importância e pertinência de ações de formação continuada di-
dático-pedagógica, de investigar e intervir no processo de formativo de 

6 O Nufope resulta de um processo que teve início no ano de 2000 com o desenvol-O Nufope resulta de um processo que teve início no ano de 2000 com o desenvol-
vimento do Projeto de Atualização Didático-Pedagógico para professores da UFPE, 
cujas primeiras avaliações do trabalho desenvolvido apontaram para a necessidade 
de ampliação das atividades e criação de condições para um acompanhamento siste-
mático dos processos de formação continuada desses professores. 

7 A experiência aqui considerada diz respeito a aspectos da investigação desenvolvida 
a partir do Projeto “Ações de formação didático-pedagógica: um olhar sobre repercus-
sões no saber-fazer docente universitário”, iniciada em 2008.
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seus docentes. Tem como objeto a docência no contexto da Universida-
'()$#)B5()'"4).(!3("+#)C)!"!+(0%+"4%12#)'#!)3.#*(!!#!).(6(-"=#!)%*(.*%)
'%)3.# !!"#$%&"'%'()'#*($+()5$"=(.!"+>."%@)E)*#0#)("-#,)50%)*#$*(312#)
de formação continuada centrada na 7!"#$$%"&'(%9'56" docente como 
um permanente processo de construção/desconstrução/reconstrução 
(Universidade Federal de Pernambuco – UFPE – /Pró-Reitoria para As-
suntos Acadêmicos – PROACAD – /Centro de Educação – CE –, 2008).

Esse Núcleo elegeu a formação didático-pedagógica como objeto 
de investigação e intervenção, desenvolvendo atividades que possibi-
&"+(0)!"!+(0%+"4%.,)($+.()#5+.#!,)(!+5'#!)() .(6(-:(!)(0(.?($+(!)$%)()
para essa formação. E a frequência acima de 50% é condição para o 
docente participar nas ações oferecidas pelo Nufope.

Nas duas experiências em tela, desenvolvida na U. Porto e na 
JgAE,)50)'#!)#7W(+"=#!)'#)+.%7%&/#)'"4).(!3("+#)%)"'($+" *%.).(;(.($+(!)
!57!"'"%'#.(!) '%) 3.>+"*%) 3.# !!"#$%&) '#*($+(,) 3."="&(?"%$'#) 50%) *#$-
textualização das práticas pedagógicas – contemplando a questão dos 
saberes docentes no contexto da Universidade e da prática social mais 
ampla. Este é um dos pontos que mais vem contribuindo para os docen-
+(!)!"+5%.(0)%)'"$^0"*%).(&%*"#$%&)B5%&" *%12#V*#03(+D$*"%)"$(.($+()C)
3.# !!"#$%&"'%'(@)H(W%)(0).%42#)'#)'(!($*%'(%.)'()50%).(6(-2#)!#7.()
o caráter mediador do conhecimento didático-pedagógico, seja por re-
conhecer na sua própria construção docente um lugar para o saber da 
experiência.

K#)($+%$+#,)%3(!%.)'%)(-3&"*"+%12#)'%)75!*%)3#.)50%)3.# !!"#$%-
lidade que tenha como eixo a mediação didática, muitos apresentam 
resistência em romper com a visão de docência como transmissão. E 
esta visão continua a ser alimentada pelos critérios de inserção e, prin-
cipalmente, de progressão na carreira docente universitária que ainda 
3."#."4%)#)*%03#)(!3(*Q *#)'()*#$/(*"0($+#)'(!="$*5&%'#)'().(6(-:(!)
sobre questões do ensino-aprendizagem no contexto da Universidade 
em geral e de um campo de conhecimento em particular.

Mas o fato de as duas instituições, aqui contempladas, começarem 
a considerar a participação em ações de formação didático-pedagógica 
como parte da carreira docente universitária, tem contribuído para uma 
8.(9)*#$!+.512#)'()!%7(.(!)7(0)*#0#)3%.%)50%)8.(9).(*#$ ?5.%12#)'()
;%4(.(!)$#)^07"+#)'(!+%)3.# !!"#$%&"'%'()'#*($+(@)
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Esse aspecto aliado à proposta metodológica das experiências con-
sideradas, vem apontando para a pertinência de se fazer leituras da 
realidade do efetivo exercício docente. Neste quadro, questões relacio-
nadas a “ser Professor universitário” tem exigido uma desconstrução da 
concepção de docente como 7!"#$$%"&'(+)*+.2+$':*! (ROLDÃO, 2005) 
e assunção docente como um 7!"#$$%"&'(+)*+*&$%&"+(idem).

As experiências em tela também têm contribuído para evidenciar 
o caráter mediador do conhecimento didático-pedagógico no processo 
'().(6(-2#)!#7.()%)3.# !!"#$%&"'%'( '#*($+()5$"=(.!"+>."%,).%+" *%$'#,)
+%&)B5%&)% .0%'#)3#.)\%0#!)8STTN9,)B5()G)"03.(!*"$'Q=(&)B5()!()3."0()
3(&#)."?#.)$%!).(6(-:(!)'(!+%)#.'(0,)$#)!($+"'#)'()+(.)50)*#$/(*"0($-
to balizador que dê suporte ao diálogo com os saberes experienciais. 
Neste contexto, ressalto a importância de apoiar a sistematização de 
.(6(-:(!)!#7.()#)!%7(.V;%4(.)(;(+"=#)'5.%$+()#)3(.Q#'#);#.0%+"=#,)*#0#)
tem sido incentivado pelo Nufope, através do acompanhamento do de-
!($=#&="0($+#) '() 50%)%+"="'%'() '() #.?%$"4%12#h.(6(-2#h!#*"%&"4%12#)
de situação de mediação didática, proposta por cada um dos docentes, 
como parte integrante da formação.

Outro ponto a realçar, diz respeito ao fato de grande parte dos do-
centes, tanto na experiência da U. Porto como na experiência da UFPE, 
%)3%.+".)'%)3.R3."%)="=D$*"%,).(*#$/(*(.(0)%)"$!5 *"D$*"%)'()50%)3.# !-
sionalidade docente universitária voltada para a transmissão. Tornando-
se esta constatação um ponto de partida na (re) construção do conceito 
()3#!!"7"&"'%'()'()*#$ ?5.%12#)'()50%)3.# !!"#$%&"'%'()*#03.#0(+"'%)
*#0)%)0('"%12#)'"'>+"*%,)*5W#)0%"#.)'(!% #)G)*#03.(($'(.)%)$%+5.(4%)
compósita '#) *#$/(*"0($+#) 3.# !!"#$%&) '#*($+() 8_FKiE]\F,) STTdj)
ROLDÃO, 2007). Neste caso, como bem situa Correia (1998, p. 23), 
*#03.(($'(.)B5()O50%)'%!)3.#3."('%'(!)0%"!).(&(=%$+(!)'%).(6(-2#)
educativa é o facto de ela ter por objecto um objecto que nunca é dado 
uma vez por todas, mas um objecto que incorpora sempre um projecto 
de transformação”. 

<"&$%)*!'3=*$+#&'%$

Embora ainda distante da superação da visão de docência uni-
versitária como transmissão de conhecimento, apesar do emergente 
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reconhecimento da mediação didática como função que dá o tom à 
docência, o envolvimento em ações de formação didático-pedagó-
gica, como observadora participante e coordenadora de atividades, 
3(.0"+(V!()*#05$?%.)*#0)%)% .0%+"=%)'()k%7%&4%)8STTZ9)'()B5()$#)
cenário universitário é tempo de desaprender para reconstruir – no 
*#$+(-+#)'#)'(!% #)'()*#03.(($'(.)B5()desaprender e reconstruir 

se referem a processo e não a produto.
K(!+() B5%'.#,) !() O#!) !%7(.(!) *#$!+"+5+"=#!) '%) 3.# !!2#) '#*($+()

implicam consciência, compreensão e conhecimento” (CUNHA, 2006b, 
3@)NT9,)%)3.# !!"#$%&"'%'()'#*($+()5$"=(.!"+>."%)*#03.(($'"'%)(0)#5+.%)
racionalidade é a que se (re) constrói numa dinâmica relacional compe-
+D$*"%VB5%&" *%12#)$#)!($+"'#)'()%!!50".)%)!5%)*#$'"12#)'() instituin-

te. Ou seja, neste tempo de (re) construção de conceito é pertinente 
*#03.(($'(.)(!+%)3.# !!"#$%&"'%'()*#0#)50)(!3%1#)'()+($!2#)'()50%)
relação instituído-instituinte (RAMOS, 2008 - 2010), tendo em conta o 
resgate da missão da Universidade no contexto dos novos mandatos 
postos ao Ensino Superior e o lugar da docência universitária na cons-
trução de uma Educação Superior.
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